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INTRODUÇÃO


A postura tradicional, na qual, em determinado momento, os conteúdos são apresentados no quadro para em seguida serem sedimentados por meios de exercícios, muitas vezes é necessária esquecer para conseguir a atenção dos alunos.
A transformação das aulas de Matemática em momentos estimulantes, onde alunos e professores possam interagir num ambiente propício à discursões que facilitem na tomada de decisões e resoluções em diversas situações-problema, exigem um conhecimento das condições socioculturais, as expectativas e o nível de conhecimento dos alunos, mostrando conteúdos com aplicações em seu cotidiano, abrindo espaço para que a classe traga as suas experienências e apartir delas fazer uma contextualização dos conteudos a serem apresentados.

Neste minicurso usaremos garrafa de PET para confeccionar Poliminós Espaciais, que são figuras geométricas formadas a partir da justaposição das faces de cubos de mesma aresta, que por sua diversidade podem ser formados diversos jogos que poderão ser utilizados como recurso didático ao inserir os conteúdos a ele relacionado.

O desenvolvimento de estudos no sentido de apresentar sequências de atividades que permitam a utilização de jogos matemáticos confeccionados com materiais reciclavéis como recurso didático vem sendo realizado pelos monitores do Laboratório de Ensino de Matemática da Universidade Federal de Pernambuco.

Há uma grande diversidade de atividades fazendo uso de Poliminós Espaciais. Dentre essas, exploraremos os conceitos de área e volume, possibilitando uma metodologia que auxilie no ensino/aprendizagem desses conteúdos, aguçando a percepção espacial e o raciocínio lógico, além de propiciar um ambiente de maior interação entre professor/aluno. Com essa proposta procura-se, além da atividade matemática, a concientização da necessidade da reciclagem.

Proporcionar, aos professores, alternativas de adaptação de Jogos Pedagógicos para servirem como Recurso Didático em suas intervenções é o objetivo deste mini-curso. A confecção desses jogos provocará a interação entre professores e alunos, pois os mesmos serão elaborados a partir de materiais que não requerem, necessariamente, recursos financeiros, visto que serão utilizados materiais recicláveis e essa mobilização possibilitará uma maior interação entre o grupo.
Nossa proposta de trabalho envolve inicialmente a familiarização com os Poliminós, em seguida propomos sugestões para a construção dos mesmos através do reaproveitamento de materiais que deixaram de possuir sua principal utilidade, conheceremos um pouco sobre a industrialização do PET, posteriormente, construiremos Poliminós Espaciais utilizando garrafas de PET e proporemos atividades que podem ser desenvolvidas em sala de aula.

CONHECENDO UM POUCO SOBRE OS POLIMINÓS
Existem controvérsias na história da invenção dos Poliminós: segundo Solomon Wolf Golomb, os poliminós foram inventados por ele em 1953 numa conversa no Clube de Matemática de Harvard. Já para Bernard Bettinelli, os poliminós foram desenvolvidos após 1940, por Samuel Golomb.
Os Poliminós são figuras geométricas formadas a partir da justaposição de quadrados iguais pelos seus lados, ou seja, ligados entre si de modo que pelo menos uma aresta de cada quadrado coincida com uma aresta do outro quadrado. Dependendo do número de quadrados utilizados podem ser denominados de: Monominó, Diminó ou Dominó, Triminó ou Trominó, Tetraminó, Pentaminó, entre outros.

A diversificação de atividades que podem ser empregadas fazendo uso das peças dos Poliminós permite a sua utilização em sala de aula, podendo ser empregado do Ensino Fundamental ao Ensino Médio. Entre os conceitos que podem ser trabalhados podemos citar: a semelhança, o perímetro, a área, o volume, figuras simétricas e análise combinatória, além de jogos que façam o indivíduo formularem várias perguntas em seu desenvolvimento, trabalhando dessa forma o seu raciocínio lógico-dedutivo.

CONHECENDO UM POUCO SOBRE O PET

Neste mini-curso construiremos um cubo utilizando garrafa de PET. Porém antes de iniciarmos a nossa construção do cubo, vamos saber um pouco mais sobre a garrafa de PET.

A matéria-prima da garrafa de refrigerante é formada a partir de duas substâncias diferentes, o etileno glicol e o ácido tereftálico, que fazem parte da composição química do petróleo.

O petróleo passa por diversas transformações até que o ácido tereftálico e o etileno glicol reagem obtendo-se o PET, que possui essa abreviatura de origem inglesa do material que, em Português, chamamos de poli (tereftalato de etila). Dois químicos ingleses, Rex Whinfield e James Dickson, descobriram o PET em 1941.

Na fabricação das garrafas a partir do PET é usado um processo em duas etapas: inicialmente pequenos pedaços de plásticos são moldados por injeção, formando um pequeno tubo ou pré-forma que, em seguida, é enviada a fábrica de refrigerante. Na fábrica o pequeno tubo é introduzido numa máquina “sopradora”. Após ser aquecida, tornando-se mole, é fechada dentro de um molde, resfriado por água gelada e imediatamente soprada com uma pressão aproximadamente de 587 libras por polegada quadrada, que equivale à quase 15 vezes a pressão média num pneu de automóvel. Como ela é inflada dentro de um molde gelado, ela se enrijece muito rapidamente. O impressionante é que uma única máquina “sopradora” pode produzir até 10 mil garrafas por hora.

A reciclagem é uma possibilidade cada vez mais importante para vida dos plásticos. As garrafas de PET recebem um símbolo que identifica o material de que são feitas: o número um cercado pelas setas da reciclagem. Outros plásticos recebem números diferentes. O PET pode ser reciclado porque pode ser refundido e moldado várias vezes, por isso são denominados termoplásticos.

Antes de ser reciclada é necessário que se remova a tampinha, o lacre e o rótulo de cada garrafa. As garrafas são então amassadas e enviadas para companhias que cortam e moem o plástico. Após serem retiradas todas as impurezas é que o plástico pode ser reutilizado. As propriedades do PET, que fazem com que ele seja adequado para o transporte de líquidos, especialmente no caso de bebidas gasosas, também fazem com que ele leve muito tempo para se decompor espontaneamente. Devido a essa longa permanência no ambiente, o PET se torna um problema quando o seu descarte não é adequado.

PROCEDIMENTOS NECESSÁRIOS PARA O TRABALHO COM GARRAFAS PET

Para fazermos trabalhos com garrafas, o ideal é juntá-las em nossa casa e nas de nossos amigos e parentes. Assim procedendo, estaremos garantindo que as garrafas estejam em bom estado, permitindo menos trabalho na hora de limpá-las. Além de estarmos dando um bom exemplo de cidadania ao contribuirmos com a diminuição do volume de lixo coletado na nossa cidade. 

Caso suas garrafas sejam adquiridas de outra forma recomendamos que utilize luvas de borracha para fazer a limpeza das mesmas, pois elas podem conter tipos de sujeiras que você desconhece.

Inicialmente retire o rótulo de cada garrafa e como ele não será útil jogue-o na lixeira. Sugerimos que use uma estopa com pouco de aguarás para retirar o adesivo utilizado na fixação do rótulo e que use um algodão ou estopa com álcool etílico para retirar os riscos que você fizer para os cortes.

É importante que escorra qualquer líquido da parte interna da garrafa antes de lavá-la com água e sabão e deixe-a secar. Em seguida, retire a tampa e o lacre e guarde-os separadamente, pois no futuro eles poderão ser úteis na confecção de outros jogos. Terminado esse processo as garrafas podem ser classificadas como matéria prima e não como lixo. Esse trabalho de limpeza pode ser feito em grupo, pois assim, além do divertimento pode possibilitar a troca de idéias e experiências e evitar acidentes.

PROCEDIMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DOS POLIMINÓS ESPACIAIS

A pouco definimos Poliminós como sendo figuras geométricas formadas a partir da justaposição de quadrados iguais pelos seus lados, o que ocorre no plano. Agora, como trabalharemos com Poliminós Espaciais, ao invés de quadrados iguais ligaremos cubos, todos com mesma aresta.
E para a confecção desses cubos, selecione entre suas garrafas de reserva as que sejam iguais e tome os seguintes procedimentos:
· Providencie uma caixa um pouco maior que a garrafa para que esta caiba deitada dentro dela;

· Faça uma abertura na lateral da caixa e encaixe o bico da garrafa de forma que esta fique encostada na parte inferior da caixa e na lateral adjacente a que foi feito o buraco;

· Marque um traço na caixa 1 cm após a parte arredondada da garrafa;

· Faça mais dois traços a cada 7,5 cm (no comprimento da garrafa) para uma garrafa de 2 l, que possui 15 cm de diâmetro;

· Faça um pequeno orifício na parte externa da caixa para que ele fique rente a cada traço feito na parte interna da caixa;

· Introduza o bico de uma caneta para retroprojetor no pequeno orifício formado na parte externa da caixa;

· Gire cuidadosamente a garrafa, sob o bico da caneta, para que as marcas ao redor dela estejam na posição exata;

· Regule o estilete para que tenha, no máximo, 1,5 cm de lâmina para fora e prenda-o entre os dedos para evitar acidentes;

· Apoiando a palma de sua mão na garrafa e espetando-a cuidadosamente com a lâmina, atravesse o plástico lentamente até formar um rasgo de pelo menos 2 cm ao longo do risco;

· Para evitar acidentes e obter uma melhor qualidade no final do corte introduza o bico da tesoura no rasgo e não tenha pressa em cortar as garrafas;

· Corte as demais peças marcadas;

· Observe que as garrafas possuem linhas que são as marcas do molde utilizado para dar forma à garrafa. Localize duas linhas retas em lados opostos das peças cortadas para que sejam utilizadas como guia para as dobras;

· Vinque a linha das marcas do molde apertando bem as dobras nos dois lados opostos, formando um retângulo;

· Faça mais uma dobra juntando os dois lados menores do retângulo e vinque bem;

· Termine as dobraduras e obtenha os cubos vazados;

· Com o auxilio de uma régua, confira as medidas das arestas do cubo;

· Junte duas peças iguais e coloque uma dentro da outra, de modo a fechar o cubo;

· Na superfície interna, entre as faces do cubo coloque um pedaço de fita dupla face para fixar melhor o cubo.

Como já foi dito, esse cubo será a peça principal para a fabricação dos Poliminós Espaciais e a partir daqui faremos uso apenas da palavra Poliminó ou de suas classificações.

Monominó

O Monominó é o formado por apenas um cubo.

Aproveite o primeiro cubo confeccionado para analisá-lo bem, solicitando aos alunos que meça aresta, que identifique suas faces e vértices, que compare a área de cada superfície e utilizando os dados obtidos peça a eles que encontrem o volume do cubo.

Diminós ou Dominós

Os Diminós que iremos trabalhar, que são os espaciais, são formados pela justaposição de dois cubos de mesma aresta e possui somente uma variação: o diminó reto.

Os questionamentos feitos anteriormente no Monominó também podem ser levantados nos Dominós.

Triminós ou Trominós

São os Poliminós formados pela união das faces de três cubos de mesma aresta.

Excluindo as translações, rotações e reflexões, os Triminós apresentam-se de duas maneiras: o triminó reto e o L-triminó.


Aproveite os Triminós para fazer indagações como:

· Qual é a área de cada superfície lateral? A do triminó reto difere do L-triminó?
· Existe alguma relação entre quantidade de vértices de um triminó reto e de um L-triminó?

· Podemos preencher o volume de um paralelepípedo que possui dimensões 2 x 3 x 6 usando o triminó reto? E se usarmos o L-triminó?

· Como seria o preenchimento do volume de um paralelepípedo de dimensões 2 x 4 x 5 usando o triminó reto e o L-triminó?

Tetraminós


São os Poliminós formados pela união das faces de quatro cubos de mesma aresta e possui, a menos de rotações, translações e reflexões, cinco variações: o tetraminó reto, L-tetraminó, T-tetraminó, S-tetraminó e o tetraminó cúbico.


Observe que a área da superfície das peças do Tetraminó, assim como o número de vértices e arestas variam, dependendo da sua variação.

Aproveite para fazer indagações aos alunos, tais como:

· Existe alguma relação entre os vértices e as arestas de um Tetraminó?

· Qual é o volume de cada peça do Tetraminó?

· O que acontece com a área da superfície se duplicarmos um Tetraminó? E com o volume?
Pentaminós

Unindo as faces de 5 cubos de mesma aresta, obteremos um Poliminó que é bastante usado no recobrimento de malhas. O Pentaminó Espacial possui doze variações, sem contarmos com suas rotações, translações e reflexões. São elas: o pentaminó reto, L-pentaminó, T-pentaminó, Z-pentaminó, V-pentaminó, P-pentaminó, Y-pentaminó, U-pentaminó, X-pentaminó, W-pentaminó, F-pentaminó e o N-pentaminó.


Podemos fazer algumas indagações com relação aos Pentaminós, tais como:

· Se triplicarmos o pentaminó reto o que irá acontecer com a área de sua superfície?
· E com o volume?

· É possível preenchermos o paralelepípedo formado usando outras peças do pentaminó além do pentaminó reto?

· Quais das peças do Pentaminó poderão ser usadas unicamente para preenche o volume do paralelepípedo formado?
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